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Esteves, cujo perfil e aptidão para o desempenho do cargo são evi-
denciados na sinopse curricular que se anexa.

O presente despacho produz efeitos a partir de 13 de Maio de
2005.

9 de Maio de 2005. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Curriculum vitae

José Fernando Correia Gomes Esteves, nascido em 19 de Julho
de 1947, casado, natural do concelho de Marvão, chefe de serviço
de Saúde Pública, licenciado em Medicina (1974), com a cédula pro-
fissional n.o 14 395, curso de pós-graduação em Saúde Pública (1979),
curso de Medicina no Trabalho (1980) e ciclo de estudos especiais
de Administração da Saúde (1989).

Especialista pela Ordem dos Médicos em Saúde Pública e Medicina
do Trabalho e competência em serviços de saúde.

Experiência profissional:

2002-2005 — vogal do conselho de administração da Adminis-
tração Regional de Saúde do Alentejo até à presente data;

1999-2005 — coordenador do Centro Regional de Saúde Pública
do Alentejo, em cumprimento do Decreto-Lei n.o 286/99, de
28 de Agosto;

1994-2002 — delegado regional de Saúde do Alentejo;
1994-1996 — director de serviços de Saúde da Sub-Região de

Saúde de Portalegre;
1992-1994 — director de serviços de Saúde Pública;
1990 — chefe de serviços de Saúde Pública;
1986-1989 — responsável pelo Serviço de Saúde Ocupacional da

Direcção-Geral dos Cuidados de Saúde Primários, em acu-
mulação com vogal médico da comissão instaladora da Admi-
nistração Regional de Saúde de Portalegre;

1985-1986 — director do Centro de Saúde de Portalegre e dele-
gado de saúde do concelho de Portalegre, em acumulação
com vogal da comissão instaladora da Administração Regional
de Saúde de Portalegre;

1982-1994 — vogal médico da comissão instaladora da Adminis-
tração Regional de Saúde de Portalegre;

1981-1986 — delegado de saúde de 1.a classe do Centro de Saúde
de Portalegre, em acumulação com vogal médico da comissão
instaladora da Administração Regional de Saúde de Por-
talegre.

Despacho n.o 13 514/2005 (2.a série). — Nos termos e ao abrigo
da alínea c) do n.o 2 do artigo 25.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de
Janeiro, dou por finda, a seu pedido, a comissão de serviço do licen-
ciado José Manuel Rodrigues Maria como vogal do conselho de admi-
nistração da Administração Regional de Saúde do Centro.

O presente despacho produz efeitos a partir de 31 de Maio de
2005.

11 de Maio de 2005. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Despacho n.o 13 515/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos e ao
abrigo do disposto no n.o 1 do artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 188/2003,
de 20 de Agosto, exonero, sob proposta do conselho de administração
da Administração Regional de Saúde do Centro, o licenciado Rui
José Gonçalves Clemente Lele do cargo de vogal executivo do conselho
de administração do Hospital Amato Lusitano — Castelo Branco.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 23 de Maio
de 2005.

19 de Maio de 2005. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Despacho n.o 13 516/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos e ao
abrigo do disposto na alínea c) do n.o 1 do artigo 6.o do Decreto-Lei
n.o 335/93, de 29 de Setembro, e nos n.os 1 e 4 do artigo 5.o do
Decreto-Lei n.o 188/2003, de 20 de Agosto, nomeio, sob proposta
do conselho de administração da Administração Regional de Saúde
do Centro, o licenciado em Medicina José Manuel Sanches Pires
para o cargo de presidente do conselho de administração do Hospital
Amato Lusitano — Castelo Branco.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 23 de Maio
de 2005.

19 de Maio de 2005. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Despacho n.o 13 517/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos e ao
abrigo do disposto nos n.os 1 e 4 do artigo 5.o do Decreto-Lei
n.o 188/2003, de 20 de Agosto, nomeio, sob proposta do conselho

de administração da Administração Regional de Saúde do Centro,
a licenciada Maria do Céu Dias Madeira para o cargo de vogal exe-
cutiva do conselho de administração do Hospital Amato Lusi-
tano — Castelo Branco.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 23 de Maio
de 2005.

19 de Maio de 2005. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Gabinete da Secretária de Estado Adjunta e da Saúde

Despacho n.o 13 518/2005 (2.a série). — Atento o disposto nos
artigos 35.o e seguintes do Código do Procedimento Administrativo,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, na redac-
ção dada pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, no artigo 29.o
do Decreto-Lei n.o 54-A/2000, de 7 de Abril, alterado pela Lei
n.o 20/2000, de 10 de Agosto, e pelo Decreto-Lei n.o 122/2001, de
17 de Abril, no artigo 5.o da Resolução do Conselho de Ministros
n.o 27/2000, de 16 de Maio, e no uso da competência que me foi
delegada pelo despacho do Ministro da Saúde de 15 de Abril, sub-
delego no gestor do Programa Operacional Saúde (Saúde XXI) do
III Quadro Comunitário de Apoio (QCA III), licenciado João Campos
Vargas Moniz, as seguintes competências:

1 — No âmbito da gestão e administração do pessoal afecto às
actividades do Gabinete de Gestão do Saúde XXI:

1.1 — Outorgar, prorrogar, renovar e rescindir, em representação
do Estado Português, os contratos de trabalho a termo, nos termos
da Lei n.o 23/2004, de 22 de Junho, do Código do Trabalho e respectiva
legislação especial, para o Gabinete de Gestão do Saúde XXI, de
acordo com o disposto na alínea c) do n.o 2 do artigo 46.o do Decre-
to-Lei n.o 54-A/2000, de 7 de Abril, sendo a referente despesa cabi-
mentada na «Assistência técnica» do Programa Operacional Saúde
XXI;

1.2 — Exercer o poder disciplinar sobre o pessoal que lhe esteja
afecto;

1.3 — Praticar os actos necessários à tomada urgente de providên-
cias em matéria de acidentes em serviço, sem prejuízo da continuação
do processo no organismo de origem do funcionário;

1.4 — Autorizar a inscrição e a participação dos funcionários em
estágios, congressos, reuniões, seminários, colóquios, cursos de for-
mação ou outras iniciativas semelhantes que ocorram no território
nacional e fora dele;

1.5 — Autorizar a utilização em serviço de veículos próprios de
funcionários, agentes e de outros trabalhadores do Saúde XXI, nos
termos do artigo 20.o do Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril;

1.6 — Autorizar a prestação de trabalho extraordinário, nocturno
e em dias de descanso semanal, complementar e feriados;

1.7 — Autorizar que a prestação de trabalho extraordinário ultra-
passe os limites legalmente estabelecidos, em circunstâncias excep-
cionais e delimitadas no tempo, nos termos da alínea d) do n.o 3
do artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto;

1.8 — Justificar ou injustificar as faltas;
1.9 — Autorizar o gozo de licenças e férias e a sua acumulação

e aprovar o respectivo mapa anual;
1.10 — Autorizar o abono do vencimento do exercício perdido por

motivo de doença;
1.11 — Autorizar a atribuição dos abonos e regalias a que o pessoal

tenha direito nos termos da lei;
1.12 — Praticar actos relativos ao regime da segurança social;
1.13 — Autorizar as deslocações em serviço;
1.14 — Autorizar a celebração de contratos de avença e tarefa, nos

termos do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 41/84, de 3 de Fevereiro,
com a nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 299/85,
de 29 de Julho, e de harmonia com o disposto nos termos do artigo 10.o
do Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho, alterado pela Lei n.o 25/98,
de 26 de Maio.

2 — No âmbito da gestão orçamental e realização de despesas:
2.1 — Autorizar despesas com obras e aquisições de bens e serviços

até ao limite de E 99 759,58, nos termos da alínea c) do n.o 1 do
artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho, desde que pre-
cedidas do cumprimento dos procedimentos a que se refere o capí-
tulo III do mesmo diploma;

2.2 — Designar o funcionário que servirá de oficial público nos
contratos relativos a despesas previstas no número anterior;

2.3 — Autorizar o pagamento das ajudas de custo, nos termos do
n.o 2 do artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril;

2.4 — Autorizar as despesas eventuais de representação do Gabi-
nete, bem como de carácter excepcional, até ao limite de E 2500
anuais.

3 — No âmbito da intervenção regionalmente desconcentrada dos
cinco programas operacionais regionais do continente, com vista à
articulação técnica e funcional entre aquela e o Saúde XXI, acom-
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panhar a execução financeira das intervenções sectoriais desconcen-
tradas da saúde, devendo periodicamente ser-me apresentado pelo
gestor do Saúde XXI um relatório de execução consolidado que integre
quer as intervenções regionais da saúde quer a intervenção nacional,
devendo, para o efeito, os coordenadores da intervenção regional-
mente desconcentrada da saúde prestar toda a informação e cola-
boração necessárias.

4 — Os poderes conferidos nos termos dos números anteriores não
compreendem a faculdade de subdelegar.

5 — Este despacho produz efeitos desde o dia da sua assinatura,
considerando-se ratificados todos os actos anteriormente praticados.

11 de Maio de 2005. — A Secretária de Estado Adjunta e da Saúde,
Carmen Madalena da Costa Gomes e Cunha Pignatelli.

Departamento de Modernização e Recursos da Saúde

Aviso n.o 6084/2005 (2.a série). — Concurso de habilitação ao
grau de consultor da carreira médica hospitalar, aberto pelo aviso
n.o 13 593/2002 (2.a série), publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 297, de 24 de Dezembro de 2002. — 1 — Em cumprimento do dis-
posto no n.o 17 do Regulamento dos Concursos de Habilitação ao
Grau de Consultor e de Provimento nas Categorias de Assistente
e de Chefe de Serviço da Carreira Médica Hospitalar, aprovado pela
Portaria n.o 177/97, de 11 de Março, faz-se público que, por meu
despacho de 24 de Maio de 2005, foram nomeados os júris da área
profissional de cardiologia a seguir indicados:

Júri n.o 1 (Norte):

Presidente — Dr. Aníbal António Braga de Albuquerque, chefe
de serviço de cardiologia do Hospital Geral de Santo António,
S. A., Porto.

Vogais efectivos:

Dr. Lino Marques Simões, chefe de serviço de cardiologia
do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia, Hospital
Eduardo Santos Silva.

Prof. Doutor Henrique José Cyrne de Castro Machado Car-
valho, assistente hospitalar graduado de cardiologia do
Hospital Geral de Santo António, S. A., Porto.

Dr. Fernando Luís Silva Carvalho, chefe de serviço de car-
diologia do Hospital Distrital de Chaves.

Prof. Doutor Luís Filipe Vilela Pereira de Macedo, chefe
de serviço de cardiologia do Hospital de São João, Porto.

Vogais suplentes:

Dr. Manuel Augusto Fernandes Pereira, assistente hospi-
talar graduado de cardiologia do Hospital Nossa Senhora
da Oliveira, S. A., Guimarães.

Prof.a Doutora Maria Júlia Pires Maciel Barbosa, chefe de
serviço de cardiologia do Hospital de São João, Porto.

Júri n.o 2 (Lisboa e Vale do Tejo):

Presidente — Prof. Doutor Manuel Oliveira Carrageta, chefe de
serviço de cardiologia do Hospital Garcia de Orta, S. A.,
Almada.

Vogais efectivos:

Dr. Carlos Veiga, chefe de serviço de cardiologia do Hospital
de Nossa Senhora do Rosário, S. A., Barreiro.

Dr.a Ana Almeida, assistente hospitalar graduada de car-
diologia do Hospital de Santa Maria, Lisboa.

Dr.a Maria João Andrade, assistente hospitalar graduada
de cardiologia do Hospital de Santa Cruz, S. A., Car-
naxide.

Dr. Carlos Cotrim, assistente hospitalar graduado de car-
diologia do Hospital Garcia de Orta, S. A., Almada.

Vogais suplentes:

Dr. José Nazaré, chefe de serviço de cardiologia do Hospital
de Egas Moniz, S. A., Lisboa.

Dr. Manuel Menezes Falcão, assistente hospitalar graduado
de cardiologia do Hospital de Santa Maria, Lisboa.

Júri n.o 3 (Lisboa e Vale do Tejo):

Presidente — Prof. Doutor Hugo Mário Teixeira da Costa
Madeira, chefe de serviço de cardiologia do Hospital de Santa
Maria, Lisboa.

Vogais efectivos:

Prof. Doutor Mário Gastão Rodrigues Lopes, chefe de ser-
viço de cardiologia do Hospital de Santa Maria, Lisboa.

Prof. Doutor Basílio Gomes Pinto, chefe de serviço de car-
diologia do Hospital de Santa Marta, S. A., Lisboa.

Prof. Doutor Roberto Palma dos Reis, assistente hospitalar
graduado de cardiologia do Hospital Pulido Valente,
S. A., Lisboa.

Dr.a Maria José Rebôcho, assistente hospitalar graduada
de cardiologia do Hospital de Santa Cruz, S. A., Car-
naxide.

Vogais suplentes:

Dr.a Ana Prudêncio, chefe de serviço de cardiologia do Cen-
tro Hospitalar de Cascais.

Dr.a Graça Ferreira da Silva, chefe de serviço de cardiologia
do Hospital Distrital de Santarém, S. A.

Júri n.o 4 (Alentejo, Algarve, Centro e Região Autónoma dos
Açores):

Presidente — Dr. Guilherme Augusto Mariano Pêgo, chefe de
serviço de cardiologia dos Hospitais da Universidade de
Coimbra.

Vogais efectivos:

Dr. Fausto Almeida Ângelo, chefe de serviço de cardiologia
do Hospital de São Teotónio, S. A., Viseu.

Dr. António José C. Peixeiro, chefe de serviço de cardiologia
do Centro Hospitalar da Cova da Beira, S. A., Hospital
Distrital da Covilhã.

Dr. Lino Manuel Martins Gonçalves, assistente hospitalar
graduado de cardiologia dos Hospitais da Universidade
de Coimbra.

Dr. António Luís Zamith Cerveira de Moura, assistente hos-
pitalar graduado de cardiologia do Centro Hospitalar de
Coimbra.

Vogais suplentes:

Dr. Luís Domingos Varandas Elvas, assistente hospitalar
graduado de cardiologia dos Hospitais da Universidade
de Coimbra.

Dr. João Cândido A. Rosa Pais, assistente hospitalar gra-
duado de cardiologia do Centro Hospitalar de Coimbra.

2 — Em todos os júris o presidente é substituído, nas suas faltas
ou impedimentos, pelo 1.o vogal efectivo.

3 — De acordo com o disposto nos n.os 6, 6.1 e 16 do citado Regu-
lamento e no despacho referido no n.o 1 deste aviso, foi definido
que o concurso realizar-se-á com quatro júris, de acordo com o
esquema abaixo, sendo a distribuição dos candidatos admitidos nas
administrações regionais de saúde e direcções regionais de saúde das
Regiões Autónomas em que existem vários júris efectuada por sorteio
público a realizar nas instalações do Departamento de Modernização
e Recursos da Saúde, sitas na Avenida de Miguel Bombarda, 6, 4.o,
1000-208 Lisboa, no 5.o dia útil após a publicação do presente aviso
no Diário da República e a partir das 15 horas:

Administração Regional de Saúde do Norte — um júri;
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do

Tejo — dois júris;
Administrações Regionais de Saúde do Alentejo, Algarve, Centro

e Região Autónoma dos Açores — um júri.

4 — Nos termos do n.o 23 do citado Regulamento, os candidatos
serão notificados, por escrito, pelas administrações regionais de saúde
e direcções regionais de saúde das Regiões Autónomas, com a ante-
cedência mínima de 10 dias úteis, da data, hora e local de realização
da prova.

5 — Nos termos do n.o 24 do citado Regulamento, a prova será
realizada no estabelecimento ou serviço a que pertence o presidente
do respectivo júri.

25 de Maio de 2005. — O Director-Geral, Pedro Portugal.

Aviso n.o 6085/2005 (2.a série). — Concurso de habilitação ao
grau de consultor da carreira médica hospitalar, aberto pelo aviso
n.o 13 593/2002 (2.a série), publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 297, de 24 de Dezembro de 2002. — 1 — Em cumprimento do dis-
posto no n.o 17 do Regulamento dos Concursos de Habilitação ao
Grau de Consultor e de Provimento nas Categorias de Assistente
e de Chefe de Serviço da Carreira Médica Hospitalar, aprovado pela
Portaria n.o 177/97, de 11 de Março, faz-se público que, por meu


